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CHRONICA OCCIDENTAL 

Quando este periodico sabido prelo, os sinos, 
depois. de tantas horas de triste silencio, hão de 
Fopisar alegremente em todas as torredis esre- 

Domingo de Paschoa. Vae linda à primavera. Nos campos sorridentes às trigos compactos resmalham canções festivas, 
é no grande tapete verde, por estas noite de luar esplendido as arvores dos pomáres simelham ra 
des perolas brancas, às olaias grandes rubis. V 
Sabindo a nr dos Vimeiros e rolando pelo chão Ha gusads: Os ralos Cantam exidentmente 
Aleluia ho cêu e alltuias na terra Os sinos tocam e grandes revondas de pardaes 

passam no céo azul, poisam em ehilreadas doidas, das arvores, onde folhinhas verdes espreitam sor- 
rindo o sol esplendido da opulenta primavera. “Anda uma alegria pelo àr úheio de perfumes. ntretanto não corresponde o estado das al- 
mas nem do tocar dPessis sinos” que nos dizem: que O, Rldemptor ressuscitou mem ao clicar joias nie tis em Compios de amos cem à luz do sol que espalha a vida ma terra, nem à dlo- rescencia dleisas arvores cheias de vida dim vão tenebroso as almas envolve 

ando este perlodico sahit, quem sabe que no- vas luctuosas. terão chegado, que novas deséspe- 
Tanças, sento já a certa cemeza dum fim de se, colo côr de luto e sangue é À anciosa espectativa em que o mundo tem és- 
tado; Os telegramas contradictorios a toda a 
hort recebidos, o estado de eruel incerteza em que a Hespanha é à America teem vivido, é com 
Estas duas ações quantos por clas se interessam, 
o que na atros doença que o mundo vai sofirendo Tanto nos tem magoado « os clarões pallidos de 
Uma visita da saude, esperanças é desesperos, se tudo haverá fim, quando os sinos todos juntos 
tocarem alleoia? Por emquanto as nodieias de mais provavel ve- 

de são de guerra 
ento popa nos Estados Uno al que r'estes tempos de luctas 

eresss combate pela honra e pela digni- 
dade, pôr certo não curgará a cabeca às intima: 
ões 
O EMO Goloia da Havana publicou o seu 

inilêsto em que estas palavras apparecem: «Sem. Pepes mem Pares Olercem somos dilutados horisontes para um futuro prospero. Cessé, pois 
9 ruido dab armas. Demo-nos todos um abra fraternal e deliberemos, com socego para conse: ti à eterna paz, para honra de todos, sem des- 
louro para ninguem.» Fala do futuro parlamento de Cuba autono endente à fazer cessar por úma véx a insurreição, rocurando. trazer as populações ão caminho da 
legalidade. sao oa 

rde talvez para isso: Nada já poderá valer, 
se de nada valeu 3 boa vontade manifestada peló Presidente Mac-eintey. 

Uma grande alegriá deu volta ao mundo. quan: o se falou em que seria acceito a mediação do 
Cabe na questão cubana, E foi enorme à commo- los que pensaram que po 
ho, Csse "to enorme do Sectlo, cbier Com o 
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seu conselho o que diplomacias complicadas e Alissinos ineresões não baviam conseguido. Miac-eiey parece ter declarado que à inter- venção de Lego XII produziria mão efeito aos Americanos protestantes TÉ Sumia-oe, não ainda totalmente, mais uma luz Dilhe ainda um polco de alento 
est telegrama de Paris. paris, = À Rossi, à França e a Allema- 
«ia responderam tavoravbimente É iniciativa do Imperador de Austria tendente a que às poten- 
cias Tócorram à mediação do Papa. Os embaixa: dores em Washington Feunirão para coniereneiar concorda na formula de um amistcipacsia vei para a Hespanha e para os cubanos» 
Em meio da embrulhada. continuam os pres 

parativos de guerra é sejam quaes forem os erros 
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o Ghnenam oê americino à Europa a vela tonta ROD O riosa, Coto gloriosos foram os vencidos” de Siral Re do ir 
Granada. E E Ea RC noso Ens Rn oca O a pan 2 só el, os Cómo Doce As festas do centenário, em que poucos acredita: Dom o ori quer! pelo desas de passa Est 
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— Quadro de Baccio Della Porta 
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O OCCIDENTE    
        

No theatro da Rua dos Condes succedem-se as 

título de-A forma de votar, questão que é com 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

       

     

  

       
  

João da Camara. 
— se — 

SEMANA SANTA 
O SALVADOR DO MuxDO 

O celebre pintor italiano, que bem se póde Cp a pa en 

entre eles o que reproduzimos pela gravura, e quê se intitula & Salvador do Mundo É Neste quadro representa Bucci O Salvador ro- deado dos seus diteipulos mais amados: To S. Pedro, 5. Thiago e 8. Lucas. tendo hos pés djs anjos glorificando a Euchariis, O assumpio é sublime como à inspiração do artista que o pintou. Jesus brito empunha 0 sceptro do Rei Sal- gador, scepiro. rematado pela cfuz, ymbolo da rdêmipção, 

   

  

  

A PLAGELAÇÃO DE JESUSCHRISTO 
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que elle attentava contra o poder do Cezar é se 
RIO Rei Ex A atos inqueriu então a Jesus, que livremente lhe expôs queo seu Reino não cia deste imundo & que viera à terra para dar testemunho da verz dade, j Nisto não achou Pilatos culpa a Jesus e assim 9 declarou ao povo, porém este amotinando se fez com que de noto Pilatos interrogasse o Sé. niior 6 qual se ficou silencioso, e sabenido Pilatos qui elle! era de Gala o mandou para o rei Her Fódes, que estava em Jerusalem. Teve Herodes grande contentamento por vêr Jesus de quem oúvira falar, e quizera que alle fizesse algum milogre em sua presença, mas o Ses nhor nada Tespondeu às questões que elle o Eopê, pelo que o Rei o desprezou & tomou por louco tornando-o à mandar para Pilatos. Chegando o Senhor de novo à presença de Pi- preseng lagos, és, pela terceira vez disse aos judeus que não, encontrava culpa em Jesus; mai os jádbue cesolutos em tirar a vida à Jesus gritaram em alê sas vozes que de meri à maço, do que ia tos, pára abrandar à ira do povo; mandou que asoitassem Jesus a vêr se asia edriam saias tópica Ss atentados” E E Jesus foi açoitado. pelos soldados e para o escarnecerem e mais, o martirisarem, depois de lhe despirem a tuniea, lhe pozeram na soite Ur corêa de espinhos e sobre/os hombros uma apa. de purpura, dando-lhe por seeptro “uma cana verde é ajôelhando deante dell, por cscurncor esboiêteando-o lhe disseram : Deu vos Salvo Rei 
Sa E pi Em tal estado pozeram a Jesus, que Pilatos. entendeu séria bastante mostral o asim ao povo ara lhe abrandar o desejo de lhe dar a morte, € lhes disso estas memoraveis palavras: Eis aqui o 
Mas O povo não se acommodou e redobrou de furia contra O innocente Jesus, que Pilatos ieou perturbado é ainda mais augmentou a sua perturs ação quando o poto lhe regeitou a proposta dE livrar à Jesus pela festa da Baschoa, em que era costume perdgar a um condemnado: Seria per dado antes Barrabás, que er um Irão, ho 
Continuou Pilatos à oppôr resistencia á con- demnação de Jesus, por não Me encontrar culpas Sua múlher tambem lhe disse que não conde Rásse O justo, porém os judeus Hecoreeram à fx qua, do hojem para melhor conseguirem 68 ns, é clamaram que Pilatos não era amigo. de Cezar porque protégia um homem que se Nantava Contra a sta aueroridade poder Pilatos viu correr risco a sua posição « a sum fortuna e não sabendo resisti a Esa Inidia dos. inimigos de Jesus, callou a vós da propria cone- ciencia é accedeu hos clamores da pophlasão Jolgando, porém, poriicar-se da justa sentea= sal que ja proferir, lavou as mãos em presenca do. povo, dizendo que não era culpado do sangue 

eita contmnad o depois. ge ter Soirido todos 0 ultraje que Megqizezam 
Consumou-se o grande sacrificio. do homem. Deús para remir à Humanidade | 

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

APPARECIMENNTO DE JESUS CHRISTO 
AOS APOSTOLOS. 

o terceiro dia foram as Santas Mulheres pro- curar à Jesos Christo no tumulo, mes 4 pedra tava levantada e o tum vasio: Então as Santas Mulheres choraram por não serem 6 Senhor, mas tm anjo lhes appaieceu € disse que Jesus tinha resuscltado é lorapara Gar ma E js Somos Molhos fran a levas ama aos ditcipulos de des, izendo que e ciha resuscitado & não extava no túmulo, o que eles doam verificar e eram se verdade. Nas o Senhor Mes apparaceu então é lhes dis- se: Oh iniensatos & Meredulos a tudo quanto. redisseram os. Prophetas 1 Não, bastavi que Christo soles aquelas cousa entrasse astro em suê Gloria PE histoiou tudo quanto nham dito os prophetas desde Moya É asim aparecem Jesus Christo dos Aposto- tos 

  

  

A PAIXÃO 
“Appareceu um dia nas terras da Palestina uma: individualidade singular, que procurava constan- temente ser util á gente pobre, sem comtudo es- colher no exercicio da sua caridade as ocensiges 

   



            

  

O OCCIDENTE 
  
  

amais propícias de solemnidade é de ajuntamento, 
para formar-se evidente. 

Sabia o povo que elle era filho de Maria, de 
Naareih, é via. ensinar cousas novas sob a 
forma do parabolas. é 
Bouco à pouco porém, à fama do seu nome foi 

attingindo espaços mais largos e attrabindo-lhe 
multidões crescidos o 

ão era. só a palavra d'aquelle mestre sympa- 
tbigo o mouivo splicativo dê tal movimento. 
« Havia outras causas poderosas, suficientes a 
decentuar na sua ironte à aurcola bg santidade e 
no espirito de quantos logravam vél-o é ouvilio 
Sem preoceupações mesquinhas, a convicção in- 
ima de que Seinelhante homem devia descender 
“dos deuses imenortass. 

Muitos enfermos tinham ficado sarados com o 
«6 contacto das suas arãos abençoadas: ao sim- 
ples pedido de sua mãe teansformiára em vinho a 
Ggua, n'umas bodas em Caná 

'Punha-se de parte à idéa, de impostura ou a 
“de influencia de espiritos infernaes, porque elle. 
invocava sempre o Deus unico de quem se dizia 
filho, e não resistiam é intimativa do seu verbo 
Os proprios sereo das trevas. 

“A la doutrina, doce e insinuante, mais do que 
<comprenender-se, palpava-se é senti 

Os trabalhadores mais rudes & as creancas que 
mal sabiam da infanilidade, achavam-se bem na 
Sua presença, e o echo da sua voz produzia-lhes “um tom de tranquilidade e de esperança, que os 
“determinava a saguilo é a venerao 

“Com os graves. doutores, arguciosos e cheios 
e time no mania as elções estrias que 
“o ligavam ds demais pessoas do povos mas não 
“os odiava, embora não desconheccsse a qualidade 
“de processos de má fé requintada de que faziam 
“uso mo intuito de perdel-o na opinião publica. 

Quando suecedia encontral-os, tinha para elles. 
“as mesmas attenções, que. The merecia toda a es- 
“Pecia de gente, e respondia lealmente nas discus- 
São que travam, à todos os seus argumentos, 
Por mais cavilosos Que fossem. 
"chamava-se este homem extraordinário, esta 
individualidade singular, Jesus Christo. 

“Tudo. quanto. pode CGaracierisar socialmênte 
uma pessia, e conquistar-lhe de direito os res- 
Peitos sinceios do mundo é às amisades protun “las, tudo isso existia melo realçado ainda pela 
Aildadeabeolta do seu porte Nenhuma philosopbia antiga ministrára nunca mai alto ensinamento, na medida perfeita de to- 
“das as inteligencias. ém se tratava de metaphysica transcendental, 
neo de chiméricos sonhos d um visionsrio nsem- 
Sato anmunciava-se à verdade o propunha-se ape. 
nas o cominho do bem. Ee Es 

E Jesus Christo, extraordinária figura de pu- reza, imprimindo tobre à terra um “ 
blime da sua passagem, cra 0 exemplo vivo e le. gitimo, offeredido para modelo à sabios e a igno- 
Fans Desprezando as subilzas aratoris e o essa 
alavroso, as “suas plrases. claras e francas, ti- 

Fixam toda a uncção “da verdade e alheavam-se sphera polia. 
Solicitado ardilosamente para assumptoseques- 

«bes, de “olução lil em presença dos princi 
pÃos doutrinarios que estabelecia, apparentemenra 
Dppostos á letra das leis judaicas, expressava-se 
ERP erms inesperados que emmudeciam os seus 
interlocutores periidos, tanto mais ancosos de 
Vingança, quanto nem” sequer Um vislumbre de 
Drasiho teiumplante assomava na face serena de 
dels Christo Rss Em tudo Buscavam ensejo para acoimarem de 
“escandaloso é reprehensivel o procedimento do 
mestre insigne; 6, não obstante às aecusações é às intrigas habilmente urdidas Jesus podia athr- 
mar Quê não viera upara destruir a li é os pro- 
Phetas mas para lhes dar: compriment 
à Semelhante situação tornava-se cada vez mais dnsvpportvel para 9 escribas e phariseun, que 
“iam “na onda popular, progressivamente maior, 
“quedando mansimente aos. pés do flho de Ma- 
dia a ua Propriá condemmção é o anathema 
ererno da iniquidade. Forjaram então o plano tenebroso; que havia 
de permitir ds suas faculdades intumecidas de 
fezes. o riso alvar do crime vietorioso. Eles & Judas, teriam O direito de espojar-se 

“com alegria no  monturo lamácento da miseria 
exceravel Lovantava se porém, uma barreira enorme que sbstaa  svislição plena dos seus dsigic era 
“O poder romar 
aços Judeus não constituiam naquela eposh im estado livres e para lograrem fazer desappa- tecer da scena do mundo à vicuima innocente da 
Sua maldade, designaram Jesus ao delegado do 
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D. Francisco de Noronha. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
  

7 Esvao ras me ousa 
Publicando o retrato do ar. Eduardo Freire de Oliveira estudio dedicado diretor do srchivo municipál de Lisboa, o nosso perídico, presta ão SO Wa merecidishima homenagem ão por do estudo é profundo interesse que à historia dos fastos do, municipio lisbonense aquele erudito investigador. tem "votado à melhor parte da sua aguvidade, como também solve uma divida por nbs conservada em aberto desde alguns mezez Da origem dcssa divida dá perfeita ca o hon- roso oco, que por distinct iniciativa do vene- ando presilêne da camara municipal de Lisboa, “rvdr. Zophimo Pedroso Gomes da Silia, nos fo enviado, acompanhando uma coleção completa 

dos apréciaveis Elementos para a listoriz do mi ici de Lisboa, tedbalho deveras conseiencioro do ar. Ercite de” Oliveira, e cuja oferta valiosa muito nos penhoroo. — O relrido oficio é concebido nos seguintes tsrmos, mui dignos de geral conhecimento como josto E alevantado Iouror ao 6º. Freire de Ol veia Sn. pedçtors = Em nome da Camara Muz nicipal de Lisboa, a que presido, tenho à honra do tereser a é.” uma, cotação! dos oito voloe mes já publicados dos Elementos para à Historia 
do Muniípio de Lisboa, obra que esta cidade om. rehendes: em homenagem ao proemincate vulto 

  

  

  

  

  

    

o ma aa ee a do Sabastio sé de Carvalho e Melo, primeiro e de po o Sor o cega Wi ando de 16 “beiaa cidade de Lidos preto dimemria do bstado minto do quinto ei da acto ynáse di or cuja vontade patente e energia resurio, mais bed “e magestosa, da derrocada em que à Prostro uia entstrophe borcivel: pela, bra E EPI Mas digna procurou com à obra que dh E Eonsagrada, solve essa divida de graidão, cesentramhando do archivo do, municipio é ea? Zendo lux da publicidade a veios sete de dos Ro Rs O à indaga morar, é que alma par “onícias curiosa, na paginas do traba. boa ab cbafiado do E emb calo ua dao e a ie aros da esto Cidade, esmpregado muito dlstncto e Que om a sua ervaição é noravei ae aláaio do investigador to aprecie serviço csiá prestando, “05 seguintes volumes dos Elementos para a dor, Mani de Luéca sro vindos RE a “Com à presente" oferta julga a camara cor- respónder dO muito interesse de «pelas leusE isto puro aa Crema ho dese Empenho Ha difeil missão da imprensa a que se Ri a CA eim Home da Camaro municipal de Lis boi e o meu paeiculamente asseguro o teste Ec da Ea Paços do “concelho, zo de 
PAS. redatores do Ocermpti» O ee Z Plim dO Ge da pao o basta reduzidos os dudos biographicos que eispomos para estas finas de que a “lhâmios!o total do sr Freire de Oliveira EE E a dacaio o nO ado queRRdicas sta Sousas Tsbonenses, tão, idierescantes é curiosas Co po ue dh So fe, cr Candido José Maria de Oie 
foi um valente, qe depois de se bater com de- modo tas campinas ltbraes onde ganhou ha: Ge E dieções do entrêgado na Alfandega de Lisboa, não Taltando al sequer um só ia em mais de dest dano condeno de fogo Ecs amu E dog do Cravo: Suá nã are DD ni Cárioia Freire de Oliveira era tambem natural delisbon ie o Dê set honrado pae, que como funcionario bc  inereentoa aa Adu de Vert Edo in extenso O honroso desreto que O ap SE o A eira à singular nctividado e especial dedicação de que no se logar de chefe do Arehivo Manieie alo Galo sebo edi de Ejevêr a inteligente posição ue em todo EIDÍC dado CS O a o contecimento dos plo (o pancidr ne cendrado, fazendo brilhar'o que à cidade possue E mogi o reias ei Dis de ted D o do amenos Valisisnos e importantes o da de a muito à abit conclusão do Ponce no fest ex piano Gde dlexido em grande parte à louvaveis instancias e diligente esforços di sr Oliveira, fato este pe- lo cual sinceramente Yeiitamos. a camara & a cla, porque, com GrdNito o afirmamos o ais chivo tuniipal É um estabelecimento, em nada inferior dos teus congeneres dns grandes cap qaes européias, e com O qual se desia honrar Su: Bidamenre qualquer delas Se” ext pequeno, amigo não fra, como se de- praise Ajctas úni Ho cn odeia e Heradecihento espontando, deriamas aqui logar afuma sucinta deseripsto “do arranjo interior do arelivo, e wa indicação suar da mono mena oba. Elementos pari à lustoria do Muni ipi de, Lisboa, cujo rebebimento nos moveu cdi pública manifestação tão simples como si Efe 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

     
     

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

UMA VISITA A CASTELLO DE VIDE 

y 

A fa a quests de Mão jo pe 
magno o 
proporcionou mais tim dia Bem passádo em Cas 
ENePGE io dia em que faia mos o st An- 

  

  

  

                       



  

O OCCIDENTE 

SEMANA 

A FLAGELAÇÃO DE JESUS CHRISTO 

tonio Repenicado, que nos convidou para um almoço na Bortagm é pará da Pelás move. horas da manha lui cu é Bram Rodrigues reunlrmo-nos em casa do ar E Gado onde estavam hospedados os ossos com panheiros de. Viagem Antonio Ramalho” é Ari Bailão da Fo Ainda não. à vapor do sr Anonio Repenicado « por isso, entro cho até à pártida para O campos descermons narração Onde Tui noite e de dia vraba 

  

  

  

   
   

    

  

odos 0 pro 
au, ma grandes ta folha que cativar nO binraeão 

notável ma industria do feeite, pelo bon ro à a substancia Oleoen da acto pidez relativa da pro O sr. Antônio Repenicado Eno e cos DECADe o/asit 

   

    
      

   

   
  

    
sta indstrim 
“eny Castello ds Vide guto lagar a ncênte ao sr. Leco, mas só fabric 

Fa, ain 
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ieitona de casa, apesar de trabalhar todo O 
“O azeite é hoje a principal industria é com mercio de Castello de Vide muito mais fnsvo    que as cames ensacadasy de que dantecto cia larga exportação, mas qué aetualmente está elas traficancias do cominercio. 
   

que achou mais comodo é quais rem doso vender aqu 
mais próximas, embor 

nlo-p ao público como 

        

  

  

“Que me perdóem a indiscripção os honrados meicieiros é salchicheiros destes reino: 
Que o azeite era commercio impor    

SANTA 

        

Castelo de Vide já eu tinha periebido, vendo pe Jas ruas grande imovimento de machos carregados Com Sucos de azeitona € pelos recantos pitas os SaSçOS muito exiados  cspera QUE 06 tdapot tissem para à estação do estminha d fere Quanto à uno só viciar chamseacem une seis em pléna rua, como em outros tempos neon dee em Lisbon, Onde esse ven na anos icon: teabou, é verdade, mas foi sibsiasido sala a a dos das ge se viem escabucker pelas sob os effeltos do bolo musisi é Não, 06 demorámos muito no Jet, porque o di estava explêndido é convidava a goráro same DO, onde à primavera priscipian doi Às ncácios vestiam de Qua lb narelas, rios emplugados & abria alas pelê duda à Partigem, que é aber je leva à Portalegre. 84 mos colhendo. ramos com que enfeitâmos o carro em que iamos e empluêmnas crimes e chapeus é algibeiras dos cásacos, que pareciamos 
No caminha encontrámos 0s ceguinhos do asy- To que andavam à pasçeo fa Con do sr pazinho de oito ou nove amos cegas as embém. que “o Sr. Repenical saido Dido Poção cario Eta Crcanç mostravaso satisfeita ng meio da sua cegueira, Feira asim de uma mmaninço di 

“De olhos abertos, ví tanto parados, pareciam oh para à gente bom certo dr de = Então não vê nado, pergunte lhe eu, páre- ndo me impossivel que IE não tivesse Ups 

  

  

   
    

     

  

      

  

  

  

  

  

   éjo a claridade do dia, mas não vejo as pessoas, me respondeu elle sempre Com O mismo 
O padre Severino, regente do asylo é que era também Um dos convivas para 6 dose, onioa vartas adas daquella creaúça, que lavam à sa inteligencia acerto — Este rapazinho, continuou o padre Severino, io para Bqui de Lisboa a ini é múo pobrê & o pae era tm alcoolico, Quando entrou ao sofia bastante dos i ihorado muito 

  

  

  

  

      

  

notrido é com boa 
   eber vinho porque nais pequena porção o perturba completaméne fazendo-o. andar tonto por muito tempo,   

  APPARECIMENTO DE JESUS CHRISTO AOS APPOSTOLOS 

pe
te
ca
 

| 
| 
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   à paterna. À aparência do rapazinho erama- 

unifica é 
Perguntei-lhe se estava contente 

ot quéria voltar para Lisboa, 
= Eu estou muito bem aqui, não 

quéro ir pára Lisboa, acudio elle Prompamente, e denols, com ar me 
lancolico acrescenta: À minha mãe 
não me póde austemtar. 

vw Havia. úma doçura. encantadora. 
estela palavras uma resignação feliz naquelle espidito. 

Pobre ereança 
Foi nosso companheiro em todo 
imhamos chegado ds pedreiras 

Onde acampámos para almoçar. Togar ameno, ma faida da serra 
da Portagem, que é um ramo da ser- 
Fa de Portalegre ou de Marvão. 

Atrahiunos logo a curo 
“mas grutas onde procurdmos pe, netrar; mas com dificuldade; pe. 
las pedras escórria humidade e as 
infiltrações. formavam lindas st 
ctites é stalagmites como chry 
preciosos, 

“Trabalhadores extrahiam pedra. 
para cozer nos fomos de cal. De uns. 
Siri ou seis fornos que ali havia só 
um estava em Jaboração, Os auiros 
lescançavam ou preparavam se para 

a formada, o que leva muito tempo, 
não cozendo cada forno muis de duas 
ou tres formadas por amno, Dali for- 
nécem cal para dez léguas em redor, 
artigo que tem bastante consumo na 
provincia não tânto para édifica 
que poucas se fazem, mas pára 
às casas por dentro é por fôra, como 
É uso até pa mais pobre barraqui- 
nha. 
aETetano procurámos sitio para 
ispôr o almoso que já se fuzia lem- 

drado. pars, 
“A” sombra de um ainheiro era 

       

  

  

  

  

   
   

  

  

   

   

  

  de jantar | 
e por ser um à   imoço alemtejano.   

    

   
   

  
magnifico é que prazer almoçar assim ao ar livre, em pleno campo, para quem todo o! anno almo: a, janta é ceia emtre as quatro paredes da sua 

Tinha um duplo sabor de novidáde, pelo logar 

    

EDUARDO FREIRE DE OLI 

  

Lombo de porco astado, linguiça, toreésmos, queio de ovelha, vinho pão, tado colocado Sobra toalha. muito Branco é para quem intasse fuma mreza que se preza, dispotsse em. da toalha” amos de atã 
  

  

    

  

co Rodrigues desceram, porque. Nnaldo da Fonseca ias leve é mais miafe á conseguia agarar sé pela po chegar ab 
era que acolheu os asiltantes da velha tom stavamos sobre o que fita Medobriga! 

     

  

   
Estomagos bem dispostos pra comer, espiritos descundados pará alho, sesim corre o almocolae- Ffement, fazendo todos as honras do lombo. assado e 4 linguiça que provocava. boas oladas e mlhoves aúdes no amplivtião da Fest Depois do, almoço continuímos o nosso passeio até é Ponte da Por. agem, que ainda ficava distante. TE mn ponte romana no rio Atac meio, que feruli, aqueles cam pós: O Ho pouer agua levava, dei- Rindo a” descobéra grande quant dade de pedras mognihod para amo- 
Juro à ponte havia umas casitas habitadas por gente pobre que sabia das, portts: par ê os fodistalros Mitos ereunças lambusadas, sujas divorciadas com a bela gpa do onde se poderiam lavar É vontade, ocultavam se com as ias dasmacs du uedavam se desconfiada aolhar” 

 Appatesia por ali pouca gento ex. 
Nas parte dos meus companhei- ros vinlhm desapparecido e quando: dei por eles, estavam empolairados Sobre as morálhas de uma torre dee” mantelada, pouco destante da ponte am OFENDE de mate o. 

paredes, dentro das quaes O própe dao, glardava cxscânhas, pelo que no logar informaram, 
estava. reduuida à pobre 

   

  

   
        

   
   

         

  

       

   
    

   
      
       

         
       

              

  

   
   
    

   

       
      
      
     

  

   
         
          

  

      
      

A asso fc rltivamet fo ci Pousada, esa 
For onde, se podia rapa bos 3 descida é gera “eia, Ou quasi- 
Audi Um bon homem do logar coa epa Da Rana 

         
     

  

  

    

  

  

   
           
     

  

s parédes é à custo chegar abaixo,     
       

  

         

    

  

PONTE DA PORTAGEN           



  

   

  

    

O OCCIDENTE 

    

  
  

Na Epitome Logitana Histerio, do Jeronymo 
Soares farbosa, iz que: Medobrig estava situada no monte onde! agora está Portalégre, Arronches, Alegrete e Marvão. é em cujas falas fica Arame, 
iba não só pela fiseção da vi liar romana 
de Lisboa à Medobriga, marcada no Itinerário de “Antonino, mas, pelas galerias de exploração das 
minas de chumbo, que segundo Plinio eram dar dos medobrigenses o cognome de plimbarins, 

E” ma região. mineira, não ha duvida, e alem 
avisso no sub-solo devem existir preciosidades ar- cheologicas de inestimável valor, como algumas se 
tem já encontrado, e muitas mais se encontrariam. Je se procedesse” à escavações bem orde com propositado fim. Mas mipguem pensa nisso é 
O DO neo de tem Encontrado um ou oito bjs. Gto, quando lavram a terra ou cavam alguma 
horas E 

Alguem contou que em um forno Sobtérrado se encontrara um cochho. 

  

  

        

  

  

= Vivo? — Não. Assado 
E com esta nos fomos, pelo meio da tárde, até. 

á villa atravessando por dentro da quinta do Pra. do, upa propriedade image da familia Leco maior proprisdade rural daquele sítios E e also star e nora de at, cor na Ga dg gados om grande repides e ques cio ou ad À produeção de bacelos é enorme, mas ainda, again nal chega para às encomendas qe recebe Cad à partie ne dó Bea “Corsaménte o Alentejo vae entrando em uma pls de progresso agtlola de que bum à Esperar, o Fe tie progressos estude a toda à RR ratandos & Euilivando à Wlment ibid 
Droga pla o or to Da pesrhoo sas devo Pipas Lo, S nos raça O Dea Ficâmos: Quasi duas horas à meza, o que não = ame e gd O om inerininavel entrada docês & spudes em ue me conhe ilcitr 9 St Amtnio Repenica Do dio cone esposa Dia iene pie dada, Gujas abade de bordados mereceram, ser Ga amis tdo oo Ee Exdfde Litboa do anne páisado, RO areias dp Ca Roz é D. Vicente que ainda fizeram Wa saudes degoi dra mist pri, & com que magos Bu 
ea TO oe tisfação de tr conheido tão disihetos cavalhe A opens dona já de elo 

  

  

  

  

  

   
  

Caetano Alberto. 

D. CONSTANTINO DE BRAGANÇA 

O, retrato que acompanhames destas despre- 
nino linhas é reproduzido, com à devida 

nia, de uma gravura inserta a pag. 849 do tomo 1 da Histoire des Dconvertes et Conquites des Por- 
ugais dans le Nouveau Monde pelo padre jesuíta. Joseph François Lafiau-— Paris. 1738 
Em um clegante opúsculo, o nósso ilustrado consul em Leorne, st. Antonio de Portugal de 4 

it, publicou ha têmpo uma reprodução do alludi do retrato de D. Constantino de Bragança, contr 
baindo assim, para conserçar mais Um retrato de portuguezes ilustres, Tandando-se na naturai au- 
Tenticidade d'essa gravra, attento que na galeria 
dio Palacio dos Vice-Reis ebistem 0a retratos res- pectivos é ser sabido que o aucior do livro vijou 
Bela India Conhecendo nós a copia, existente na Biblio- 
beca Publica de Lisboa, dê manuseripto intitu- 
Indo Breve tratado ou gilogo de todus os Vigo- 
Rep quê tem lavido no Estado da India por Pes 
dê Birreto de Rezende 1635, cujo codice ori- 

fal se guarda na Biblictheca de Bars tratâmos de comparar os dois retratos: a referida gravura 
SS Qudurelia que illostra o manvscripto de Re- 
Sede” retrato este que, D. Christina Garin dos 
Et a Guidudosa dopist do manuseripto, tras- ineo fcimente, acliámos bastante a identiicação 
do im reto Com ooo, O 

ToNditaremos, o ensejo para transcrever à 
parte do, manuseripto de Pedro de Rezende que 
Ee Tetese q D, Constantino de Bragança, embóra 
pouco adeante do que se conhece, mas por ser. 
testo inédito. E 

“Antes disso, porém, leiamos a Decada setima da 

  

   

  

  

  

  

Historia da, India de Diogo do Couto, onde este Brian rins porte: nos cut os no alvos porque foi D. Constantino momendo vice Geno demais E nio do A aleeido dlsei D. foto o tocteiro; E entes guês O. governo do reino e tutoria menino banido. que fcava do pot aranha Dinar indo sua 'aV6, é O cardéa D, Henrique seu tos entar. coro foi tempo de provererm nas cou- das da Tndiaspor haver! mais de tes amnos que a governava. anesco Barreto. ES Jançando os hos por roda corte (porque desejavam de fator Meção de uma: pessoa. a que todos ri ese FESP o lritiã Eis oque Gmpca jo peço dê De RT Quo do pat a); poieram em dois Horieh, que se Escuias 
ram, do que a Rainha e Cardeal ficaram tão en- Tadaios, que publicamente se lhes conheseus Sicded eso tempo, esta qm da, o duque qe Braganç D Thsodba prusando som eu imã” Consta gobrá este negocio; a tentando aros muito, engeitarem aqueles ho me tamanha ouso, lise D, Conatni ora que estes ioméns engeitarao ist, fôra cu de muito boa vontade à India, só por serviço de Deda À Ásia pão Pespondeu o duque cons alguma, net Constant, fe cnso disso, porquê di aquilo senão em pra po Grab aoe Senise negocio: Nas O duque, ué era muito, seloso do Sérvigo de elcrei & dãS Conta do indo do que da fizer se oi á rat ni é a cardeal, é lhes disse, que lhes levava um fe donas semiço de Je e comique see Persva de tempetar 6 desgosto é descontenta: Do cm quo acta var é Co lies Conan UE posa o seco Constantino a brado ne que be O com mereço parta jar ia da Índio, ué a aceitaria; pel zelo que tinha do serviço dbiei o que les sgradeceram 

NE ndo-se dal foi D. Constantino logo cha- mid, e com pulvias de mui obrignção o com ars pras À Tdi, aprdacendo fe suo elo que mostrar ao sêriço de ele, aquele Ts paes que piscar com e end o die onstdtino ficou sob resaltado: porque min cal cuidou que o dique se irmão lançasse mão do que oie nem discob iate o que antro am bos pisar dm Comvrsço desta, é Tendo Doni dar antes lhes disse, que. mito bem sabiam como: rei D. Jogo, quê Deus tinha em Eloa, Ms ia dado, o cargu de camareito md quê die já servia antes que ele llecese que pareia justa não lo tirarem, pois elle não & deomere- A ramo que tivesse principe edad; forgado hp da um servo mlequle co a Raia eres neu qué saio eai da múnino de peito & que ainda se criava mo colo RR de so giro ie Mdveass nustar Enter: Guto 
Tosse elle Servir à India, e quando de lá tormãsse Eennaies ES AU AR Gm gi So : EO DEST CTC de Bireto, 019º dos 44 que contem essa cole» 

  

  

  
  

  

  

  

      
     
  

  

  

  

  

    
  

  

        

  

  

  que die tio au Gli AR “D, Consta de Beaganç, filho de Day e dade o reais CbRO Sd 
érho do estudo di India: partia de Litbon em Eco Rr erp res ai e io das é Bio par DO aa depois da marte da Guel Digão pelo cure E De pues Da ut ficou memino de peito é pela rainha D. Cahao o RR A O no de Portugal “Fomgu Constantino a forte ea de Dao na quitada Léo No cas grandes guerras e gs ossos tiveram muitas cetiginiadas Mciorias Gastos é desuniaro rei de dianapaão Olhe tomo um dee de isto que os Cbimpali e Pegus adoravam, é pelo qua dio de Pe o iva donno pardo fas porque era sousa: conta é 16 de Deus o hino Rot queimar deante dei e dos embaixadores, depoii de fra em pc ale om à ilha dE Nanar é em seu tempo se fundo fortaleza de Mozambique pa forma que agora estã, oi O melhor governador das chris: cêndades que menhum out viso-re que antes veses povemado, “eve mito grande guerras Som Caganor por conjuração de todos os res do” Nalabare E Pu do Mélo da Silva, capitão do Malabar, dest a cidade de Mangas al. Cançando'dbs malabares grandes vitais: Em 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

seu governo. fez o papa Paulo, por supplica de abel D. Sebastião, arcebispado '4 sé de Gôn e Bispados à e de Chi é de Malaca: e via primeiro arcebispo é Inquisidor à India Perdeu Se à fortaleza de Punicale na Costa da Pescaria & Balar má camarca de Damão; € na ilha de Ba- Tem, foram os nossos desbaratados pelos tureos, onde morreram muitos que depois, foram bem Vingados. Houve uma, grande victoria do Samo- rs. Fez. pazes Com eLrei do Chimbe, Mandou D. Aptonio de Noronha o cutariar de soccorro, à pedimento de aquele rei, onde 0s nossos hou Vecam grandes victorias dos inimigos. Às arma- das quê em Seu tempo vieram do reino são &s seguintes : 
Anno de 1558 
Armada 60 

  

  

  

  

Em 7 de abril de 1558, despacharam para In- 
dia o Cardeal D. Henrique é a rainha D. Catha-| 
sina, governadores de Portugal, uma armada de 
4 nãos de que eram capitães, D. Constantino, de Bragança viso-rrey, na não Garça — Aleixo Chi- chego, vedar da fenda, pano Rana Psoro a Silya na não Tigre. é Hieronimo de Mello na ão Gasto. Chegiram a GO a. de setar Embarcaram melias muitos fidalgos é 2:000 ho- mens de guerra, Estas nãos com a Framenga, que ficou com a armada do anno passado, foram. aCochim e tomada à carga se fizeram à vela para 
o reino em ao de janeiro de 1559, é nellasse em- 
Parcou para o reino o governador Francisco Bar. 
reto, À não Framenga, passado o cabo da Boa Es. 
perunça, se foi perdernailhadeS. Thomé. À Gar. 
ga se perdeu na viagem, e o governador Francisco 
Barreto lhe tomou à gente e aprincipalfizenda; e 
tornou a arribar a Nocambique com el, E rór 
nando a fazer viagem, por causa da muita agua 
que à não fazia, tomou a arribar a Mocambique, 
& diabi foi em patachos para Gõa, e querendo 
4 não fazer outra, vez viagem se foi perder em. 

ga. AS tres foram a salvamento o reyno. 

  

  

    

  

  

Amo de 155 
Armada 64 e 

Em 28 de mação do ano de sã despachar 
Índia unia armada de ndos de que eram copie cães: Pedro. Vaz de Sequeira, capitão mor, m. Flôr de Carmar. Nesta não se embarcou para à India frei Jorge Themudo 1. bispo de Cochim. Eraneisço de Sousa pa gana Em que seem 
houve Malaca, Luiz Alves de Sousa em 5 Guido Liztarte Perez de Andrade na Conceição. Tavere now em Mosimbique, Ruy de Mello da Camera em S.Paulo na qual âmibou do reyno. Embarca- ram-se mestas nãos S:000 homens de guerra, ÀS cuatro chegaram é barca de Ga com boa viagem dos primeiros de setembro e foram à Cochim to- 
de janeiro de 1300, onde chegaram à salvamento. quasi no mesmo tempo partiu de Gôa também para o reino o governador Francisco Barreto em Jima não em que chegon no reino depois dos alhos que palleceu em duas arribadas que fez a Moçambique, como fica dito 

  

  

  

  

  

  

  

“Anno de 1560 
Armada 62 

Em a de abril do anno de 1560, mandaram os governadores referidos, para a India uma armada de'Seis nãos de que cram capitães: D. Jorge de 
Sousa, capitão-mor, na não Castello Vasco Lou- 
jenço de Barbuda Em. iente Nesta não em. daréou para a Índia o mestre D. Gaspar, priméiro arcebispo. de Gõa que foi coneso é Juma das prineipaes dignidades da sé dEvora cidades dois: inquisidôres, que fóram os, priméiros que 
passaram à India, Jorge de Macedo, na não Raj-- 
ita. Lourenço de Carvalho no Galeão Drago. Erancisco Figueira de Macedo no galeão Sedro, que aripou do reino, ftuy de Mello da Cameri 

que foi invernar ao Brazil; e fazendo lá viagem oi dar 4 costa em Sumatra, mas salvou a gente não Reynia oi tomar Cochim na entrada de novembro. O galeio S.Vicente foi tomar Banane 2º15 de novembro, e a não Castelo foram vêr terra do Cabo do Comorim para dentro, e gover- nando ao sul, por lhes paráeer que estavam no Panane, derarh juntos no reino de Man, O iso. rey Dom Constuntino que muito à pressa mandou múitas embarcações ligeiras que a todas deitaram para fôra ) Das quatro nãos que chegaram á India, a capi- ana Tok invernar a 6a as três, tomada carga, partiram para o reino em 15 de janeiro 'Duas chegaram ao reino, ca 5º Vicente inver- 

  

  

  

  

  

    

   



            

    

O OCCIDENTE 

  

    non em Moçambique é depois fez viagem, e che- 
goi tambens a salvamento, É mais não diz Pedro larreto, cuja orthogra- 
pia Conservámos. io Terminemos agora vendo como Diogo do Cou- to relata à volta à Portugal do vice re D. Cons. anti, dera assim Ms complt et rpido 
quadro biograplio 

«Em princibio deste anno de sessenta e um. 

  

  

«em que entramos, a Rainha e o Cardeal, tutores 
  do menino Sebastião entrarum em despacho das 

cousas da India ; e vendo que havia tres annos 
is ela estava D. Consântno, deteriinaram 
ke o mandar ir para o reino ; é tratando da pes- 

soa “que haviam de eleger, escolheram D. Fran 
cisco Coutinho, conde de Redondo, que Então 
servia de regedor ma casa da Supplicação, por ilecimento do cegedor João da Silvas — 

Chegado a Gon, em 7 de setembro, D Franeis- 
co Coutinho, recébeu fogo de D. Constantino O 
governo ma, forma costumada, e tirou seus ins. 
irumentos do estado em que deixava a Índit, é 
e retirou a Panelim onde tinha a sua não à que 
ez dar grande aviamento para ir tomar carga é Cochim, Durante a sua permanencia na India, re- 
cebeu D. Constantino bastantes favores do conde 
do Redondo, é em fins de outubro fez-se de véla 
Pára Cochim 

Às nãos. depois de tomarem carga, em Co- 
chim deram é véla para Portugal. 

A chegada, de D. Constantino a Lisboa não foi 
motivo de alegrias para todos, porquanto. por 
mandado do rei foi preso para o castello D. Jor- 
ge de Sousa, eapitão-mór da armada, anterior, 
com quem 6 vice-rei, houvera nas alturas de 
Santa Helena uma grave questão de abater ban- 
deira; desavença esta que ficou em nada pela 
recontiliação que se suecedeu, mas que fez sofrer 
algum tenpo de reclusão a D. lóãe de Sousa 

suas, transeripções, pois. que fizemos, teem 
a dixinguilas o eminoldurarem o trecho inedito 
de Pedro Rezende. À, contribuição propria que 
fica estas linhas alheias é bem mesquinha, mas 
sele que ão Gonheserem O mamusrino E ojgo de todos os Viso-lieys acharão nelas uúili- 
dade, E 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

Esteves Pereira. 

OURO ESCONDIDO 

(Continvado do numero anterior) 
x 

Tola ba te 

  

SO DO periodico permaneseu oem Tetê pensavo e E Segunda ergunco O Senhor tem acções empresa industries? onto Pois Cito, será ale qualquer especulador asíto cor bit eympathia pelo senhor e que DC E a coripreeNde jaime quanto ra bau da semelhante apposiçã é emendon-a dese de Jogo, diendo :=- Nag, nada, sto de espec dores astuto tem multa syibpathia pelos ga. abes na a e so do doutor Roque à obseniar papel despedia om Eta mpudo ce Rormulo, Asi 20 mescio tempo, Gatos 
“6, pontos i= exclamou o Josquim. 
Os pontos! — exelamou 6 Romulo, E Cório iinaszi compreendesse ginda, Joa- quim virou o pesodico ma mão para mosttar os 
ontos negros collocados por Baixo de algumas. easy enquanto que Romulo, sem se mexe, ex. 

Plcava o que signilemvam: A Os pentes fndica as letras que se devem 

  

  

  

  

  

  

  

  

     jam — disse o Joaquim — no princípio est 
mRevista da Bolsa—A semana pas- escripro. 

Sou...» unindo, porém, as letras mareadas com. 

So Do ue a Das pensa O pre ça fa ed gaia uno se qe nnTiRa Sa aaa 

   

  

SER 
ca Ca a ma 

— Mais nada ; alguma, sem duvida, que me GA 
Rc q 

de qu EO 

  

  

    
di a a an E 

e dese end teia 
mente uma carta anonyma; ou quando muito, qc e 
dan 
Sa 

np apo ora oe 
Su 
o 
GE 
pense Ea e 
Cosan ea 
Da una canis e Odd 
FE Cen RR 
Pao srs 
dela a 

  

  

  

        

  

  

   

  

  

   
  

      

  

   

  

  

  

  

      

  

do judicioso conselho era dado pel nei, JEndas o qual por sua vontade já tinha exipobado 6 ag e ota paro vor 
O rodeios ond, sê moveu té que era 
delleireiro e dali a ava casa é dest ao baile Que necesaiade teria ele de me dar à emte- de que tão te à cut da baronesa 2 perguntou 
CE ao No cavallo de sella do senhor Frederico. = a anitos rare o en 
pspsr mulas deplo digindo 4 Parc im 
E tóia, tôla enólato O 

  

  

  

  

m te di   

xt 
Algumas ideias da Amalia 

Frederico, no dia seguinte, tambem foi à casa “Trombetas tinha a cértera (egundo dizia) de lá encontrar 'o seu amigo Enéas é queria pedir-lhe dps pese Com alle Vitara excavaçõs rel das na sua casa de campo junto ao lago Pusiana, onde, em vez de posts de ouro, escondidas noê tempos de Napoleão, apenas tintam sido encon- iradas panelas, todas vasis. 
“Este diaçho deste engenheiro = dizia tambem o Frederico-— é capaz de conhecer, logo à pre eia visi Em QUE eopéci de Coina podem Tr sido empregados os tados utensilios, porque, eme os cosiheiros da visinhança, não” ha um Único que saiba uma palavra do assmptos. 'O pretexto era. optimo e à Amalia mada teria que dizer, se o senhor Frederico se não tivesse abresentado  dius horas bem. contadas antes dfiquelia em que costumava. apparecer diario mede o senhor Enéas ii donzela tinha a certeza de que aquela vii- 

  

   
  

  

  

  

  Aa a a O oia fico lhe alguna dead iperieneia? Da per aa ficar pola aa fd com que le nada 
E nda Então d procura d'um thesouro ? — per- 
supiguihe “o infmiêl, dio oque fem Aa a iidade que ra sro oo dis E 
à "mascara de uma! Bateria — Deve ser um tes a do oa E Gato O RE o Manto dum olhar A joven; que se fine RR CE o 

— E anda O senhor a perder tempo procura 
defrioleiras 2-0 senhor talvez não saiba Sc ns e iG RR Cas da Como be pede Um ei do bolo, quantos ia EB! Odie qu de bau ar” ds apa? 
“E Emre certos individuo, nenhum, despediu copas és a malha iu ord aa ai a Ee into on ana ida dade E Ca qa pac 

E tes mortaes | — exclamou o Frederico, e 

Améia a integtão de se enteinchlcar por do 
an na o seu firme, Wisponlo o hão tortura bd le cos ha dee sho portada aid, Como 
ando poder ao adversario. a tentação, porém, 
havia de acabar É So R “Quando Gl eco indi, ubemende 
other star vas dloras sem constar 0 relogio ecl: E ERVA rt Cp dera cad cre que ou tm dos tas indi oca ode GR pe ae Res Ensinos Pa a fed Die dp aa 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    denso a menina não sé sente lambe agradecida pára com o romance que à distrae missas eres 
nas horas da tarde ? a 

    

E a a 
e o pa ada qe Gm duda Ga ESTO vo 
Sei que estou aqui a servir de oa ás de celes- 

o RR dep do eta Reta pu pintado 
pri 
neu ca a] 
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noel GO BRs É a 
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   pOr consequencia, quem se aborrece éin- 
capas de amar. 
6 senhor Frederico têm rasão- observou 

Tranquilina que até ali permanecera callada, a 
um cinto: e ta, não desses demsinda oxtens 
cer justa e descambas er absoluta. — E 

Amalia, adoptou o decriado expediente de rir; 
a em seguida aceresceoto! : 
sal std, mas do menos O que digo te- 

nitro pensido antes; esses senhores lá do Ge 
Tio Pelos já se vê, o senhor Frederico, não 

  

  

  às ideias; queres    

  

      
inha Mlha pensarias bem, se   
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devem de sor absolros em sus ideia, porque, rovavlmente, não pensam nunca -— não ds (sem: Sio bre meninos grándes os “ae semors. Sabes, múmi, no que eb penso quando olham para re” logio Xe dizem bocejandos «Graças a Deus! já lá aê ua hora! 
O que — perstubtou com im- pertinente amabilidade o Frade Penso nos estudantes que «Et do ar e gritam: «Graças à mestre, hoje não temos aula! Frederico deixou pendera cabeça sobre o peito com jma pontinha” de rabuje, é permanece atu instântes como quem relitetia: depois disse: —Ora digame: O mestre que está doente, vem à Ser 0 tempo perdido ma gciosidnde, não É assim? Gosto da comparação. Se a menind, com à edlade que tem, fala cow tanta philosopRi, que Ser Já mais par deante ? À jovên séntiu o remorque mas não poude re- picar, porque, ão mesmo tempo, Eredefico, ale- Bando ão sei que pretexto, despediv-se & tau Que via fizer este olgázãio — à pergun- toi£o doutor Roque E Gomo ninguem respondesse, acerescentou + o foi dim dei ilenão se quizer ias o caso é que el, quando estou o pé li, sinto é > No fim de contas gosto êle!» 

-4Ô. ssUmpro das excavações era pretexto; o, que ve ce cá jazer 7 Eaço-o ar Pertebo: trazia talvez a vingança al. é não a pode saci je especie de vingança. seria a reles SR desconfia qua & Preotcúpa... ou talvez outra. E mim que Be import que seja essa ou que seja outra: É 
“Comin 

  

  

  

  

   

iram com o bar- 
Deus! está doente 
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

Pin-Sél. 

    

PUBLICAÇO) 
Recebemos e agradecemos   
atalogo del publica pre 

sicale dê Romualdo Fan are Mito 
    

  

   
ão relativo a 1808 a conceituada casa italiana de e Fai Sup donos conta das sus cdicies publicadas para este amo é cuja Tesão como, productos graphess é ch avantajando-se ie gran ds imprsges de mudos do ma Alemanha. por Steimgnibér, Litoff é outros editores alimados. Dra este apo, É gd o numero 

de maesço. ion Maia Van, 
ie, compositor cuja série de trabalhos é jose & Nalioso, tendo. merecido unanimes elogios da imprensa italiana 

  

   
  

  

  

  

     

Annaes da Comissão Central: Executiva do quarto centenario db doscobrimento do caminho, iaritimo para a India. Lisboa = Imprensa Nacio nal — 180 
“Temos presentes vs fasciéulos, IX e X destes annaés, em que a illustrê commissão ae acehi= vándo todos os docimentos relativos, à grande, celebração nacional. Tratam elles da! Correspon dencia é Actas 6 constituem leitura interessante. para se conhecerem das dilliculdades, das adhe sõês é dos porfiados tmabilhos com que sé tem defrontado a patriótica comissão no sentido de levar. para deante e à bom Gxito a sua brilhante 

  

  

  

Cironlar da Real Associação dos Archeologgos— Lisboa. E 
Em tempo, fez a prestimosa: Associação dos Archeologos Portuguctes distribuir pela imprem- 

à sum pátriotico-appello parir que ella sesasior” 
ionumentos nacionaes que a mesma associação 
intêntava estabelece. 

Por ser mito extenso. esse manifesto não o publicimos então, reservando-nos para lar dele mi esrácio, 
Nenhum melhor. do que aquelle que clucida o 

publico áeerga dos intentos da ilustre corpora- São e que são os seguinte o) Bold o inventário dos monumento e 

  

  

  

  

D: CONSTANTINO DE BRAGANÇ 

Esse A so 
DR us E RR cr oo rio de e 
c) Recolher, para depois: fundir-n'um pens RR ad qa 

       
  

  

Forsos por Luiz Gonsalves de freitas, volomes VIM e TX das obras do mesmo auitor spam vamente: Rech o Horas do Pas == 1806 é VE. Ambos extes livros encerram Versos de valor Um consutné a vraducção Mberrima do drama Reta, em quarro sexos em verso de Heppólo Lucas irabalho, dedicado: pelo se; Gonsalde de a à er D Lui Segundo. volume contem as Horas dê paz, sentidas composisões que & auetor precedeu! diz Seguintes estrophs que bem espelham a sua inspiração  setimennd 

  

  

  

  

  

   

Horas de Paz! — Horas Bemdict Horas de Amor! — Céo de Alegr 
Tangei! Sumi visões maldictas 
Horas de Crença | — Ave-Marins! — 
Horas que 5ôam como Hossannas. Cânticos da alma! Horas Mariannas !— 

  

  

  

    

(Copia de ima fravora anciga) 

“Tangei  verteime na alma, em festa, 
Docuras mil, em ternos dons 1... 
A minha vida, = erma floresta, 
Ajardinãi | enehei de sons | 
E longe fique a Hora Funesta 
Do meu inferno! 

  

  — o Cêo dos Bons! — 
Ao, Mestre a oferta A po ma dat — “ Téégoas na lucta à qui ando aflito ! eh, de 1 ui Senda orida Elle, que é Boi, perdõa o preito Ão Mêstro a ola, É-lhe Hevida 
ÃO Anjo, que enche a-minha vida, Todo leste amor que me enche o peito 

  

      
  

Diecionario Mustrado — Eiitor e proprietario 
Eneisco Pastor == Lisboa =1898, PE 
HE interestante obra lean á o fico 50, cormespondênte à folha tias pag avr Salta: inseto numerosas gravuras [elthas aos dese mai importantes & ente lts varos re. déatos de portugleres é estrangeiros : Livro indispêncavel pela sua natureza special de vocabúlario, toma de agradavel pela bo sis da miteri e variedade conf que está strada, 

  

  

  

  

  

     

Divorsos relatorios: ROS ni epoca propria, em que as grandes é pequenas emprezas, companhias & mais estabe- lngimentos de ari natureza. publicam os seus reltorios ou auario dagumentos ste que 
dados dignos de ponderação é apreço. Entre Outros d justo qui distngamos os seguin- 

     

    

   

  

= Viso-Rei Da Isola 

  

     Relatorio da direcção da Companhia de Seg ros «Fidelidade em 1807 — Lisboa, 1898, Este bem elaborado documento foi apresentado em astembléa: geral de 20 de janeiro de 1898 Somtem “egualmente o parecer da commissio de 

  

  

Relatorio do stitutoVaceinica Cias Bguy- quina ep é li, do Es Bapata Lisboa 1806. Este relátorio perênce o anno vigessimê fono da fundação de tão util prestane esabelesimen to lisbonênse, o primeiro da capital pelo Seumo vimento de vicelnandos e ancgnidate Eve os dimento nr met euoio mérece especial menção pela sua honrosa impor? dência que em para & tita Vaceiio e nao especialmente para um dos seus fundadores o sr de: Alexandre da Siia Campos uma extensá car! ta do sr dr. Francisco Frederico Hopes antigo vogal secretario do conselho de saude múval. é ag este lnio faz uma Hsongei anal ão an 

  

  

  

  

      
  

Rolatorio e contas da gorencia da dirseção do Monte-pio Geral no anno de 1807. E Da analyse de tão notavel documento, muito hayeria a dizer, mas em tudo só teriamos à louvar à digna direcção de tão conceituada insti hoje por todos os motivos a primeira do poi 

  

Relatorio sobre o Instituto Industrial e Commer- cial do Lisboa. — 1N98. 
Este Felatorio respeita ao anno le. 

etivo de 1896-1897 e é redigido pelo 
nosso, ilusire amigo sr. conselheiro. 
Franeisço da Fonseca Benevides, que 
no presente trabalho allirma a muita 
solicitude que dedica ao estabeleci 
mento que dirige, 

  

   
  

Annuario do Gremio Artístico 
relativo a 1896-1807. — Lisboa — 
MDCCC-EXINKVIL 

Em harmonia com o disposto nos. 
seus estatutos, apresentou em 26 de 
julho de 1897 à respectiva direução o 
Presente relátorio contido veste an- núario o, que foi approvado nessa. assembléia. 
É trabalho devéras importante e que: illucida muito úicerea da vida do Gre. mio. 

  

  

  Acerca do proina exposição que ese Eremio fla fios dom 
“blavendo w acsêmbléa geral desta sociedade, tesokido que a capesiao opa o ue lo sta 

dia celebração do 4» centemanto do des» cobrimerto do caminho mario pal ra btt temrosa on de par Ba E. que ss esponçã sé Pa dae Da e condado Ma Pod cons ode os arts pro. 
ciedade, a E E A enpogição elias pas sl da E Bina de apl deseo cao a RUN a 

lravgurarise-ha. no dia 7 de! maio, devendo manten aberia por espaço He um mea, pel 
Ene RR Na pro pa da opa DO dia do de 

des da seja qual Jo a raso tocadas 
AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 

vensão Dr 
ESTEVES PEREIRA 

Um volume iliustrado com uma linda capa im- 
pressa a duas côres, 200 réis. 

“À venda em todas as livrarias e na Empreza do 
Oxcidente, lago do PÉ 

    
  

  

  

      

  

  

  

     
  

o Novo — Lisboá.   

  

Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 
Preço da capa Soo réis, franco de porte. 
Preço da capa é encadernação pico réis, 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo— Lisboa 

 


